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Com o ano rotário em curso e os nossos governadores Rotários 
em grande trabalho rotário, incluindo as suas visitas aos Clubes Ro-
tários dos seus Distritos, muitos são os  assuntos a salientar nesta 
nossa edição.

Cumpre desde já referir a entrevista concedida pela sua Ex.ª Sr.ª 
Dr.ª Assunção Esteves, Presidente da Assembleia da Republica, que 
pela sua pessoa, pelo papel social que desempenha e representa 
na nossa sociedade e pela raridade desta entrevista, pois habitual-
mente não as concede, deverá ser motivo de grande satisfação e 
reconhecimento para toda família rotária. 

Não podia deixa passar em branco a carta que a irmã da bolseira 
Inês Correia Dias, que no ano passado usufruiu de uma bolsa de 
estudo patrocinada através do Rotary Club de Pombal, e que este 
ano voltou a candidatar idêntico apoio, escreveu a agradecer à ad-
ministração da Fundação Rotária Portuguesa. Trata-se de mais um 
testemunho, na primeira pessoa, que constitui motivo de orgulho.

Terminou em 30 de Setembro a segunda fase das candidaturas a 
Projectos de Apoio da FRP. O Conselho de Administração da FRP 
e os governadores dos dois distritos rotários, estabeleceram como 
áreas de comparticipação : Combate à Fome e Pobreza ; Alfabeti-
zação e Educação; Promoção de Saúde e Recursos Hídricos e Am-
biente.

Com bastante adesão por parte de todos os clubes rotários.
O movimento rotário tem a Erradicação da Pobreza como uma das 

suas principais missões. Assim não podia deixar de se associar ao 
“Dia Internacional para a Erradicação da Pobreza”, que se assinalou 
no dia 17 de outubro pela ONU. A pobreza não surge como um pro-
blema de escassez de recursos. Se evitarmos a avidez e o desapro-
veitamento e partilharmos o que temos de forma equitativa e sus-
tentável, através de uma distribuição mais justa, é possível erradicar 
a pobreza. Não se trata de ilusão, trata-se de encarar o problema 
de uma outra forma, focando a atenção na estabilidade económica 
e social ao nível global, numa lógica de desenvolvimento sustentá-
vel. Escreveu António Vaz governador D1970 “O Secretário-Geral da 
ONU, Ban Ki-moon, defende que estamos apenas a uma geração de 
erradicar a pobreza extrema. Se estamos a um passo de erradicar a 
poliomielite, concentremos também todos os nossos esforços para 
erradicar a pobreza extrema do mundo. Não permitamos que mais 
nenhuma criança morra de fome. Está nas nossas mãos e, como 
rotários, temos todas as ferramentas e todos os meios à nossa dis-
posição. Saibamos utilizá-los.”

Relembramos que no dia 23 de Outubro se celebra o dia Mundial 
de Combate à Pólio. O presidente de RI, K.R. Ravindran, convidou 
todos os rotários do mundo a assistirem ao vivo, via internet, ao 3º 
evento pelo Dia Mundial de Combate à Pólio, às 18H30 de Nova Ior-
que (23H30 portuguesas). O  Rotary  está trabalhando para eliminar 
a pólio em todo o mundo. Em 1988, a doença paralisava cerca de 
1.000 crianças por dia. O rotary tem vindo a liderar iniciativas para 
recolher fundos, solicitando apoios governamentais, aumentar a 
consciencialização pública e mobilizar voluntários para as campa-
nhas de vacinação. O resultado de todo esse trabalho fi ca evidente 
nos números: nos primeiros seis meses de 2015 havia menos de 40 
casos novos da doença em todo o mundo. A vitória mais recente 
deu-se em África, onde o último caso de poliomielite causado pelo 
vírus selvagem foi registado em agosto de 2014. Se a situação conti-
nuar assim, o continente pode receber a certifi cação da Organização 
Mundial da Saúde pela erradicação da pólio em 2017.

Por ultimo, no dia 24 de Outubro de 2015, no Hotel Dona Inês em 
Coimbra, realizar-se-á a Assembleia de Representantes, onde será 
discutido e aprovado o orçamento e plano de actividades da Fun-
dação Rotária Portuguesa para o ano 2016; sendo documentos es-
truturantes, terão como objectivos prioritários, o apoio aos jovens 
estudantes com mérito, o apoio aos clubes rotários na concretiza-
ção dos seus projectos comunitários e o apoio aos governadores 
dos Distritos Rotários 1960 e 1970, para a concretização das metas 
distritais, no desenvolvimento e no engrandecimento de Rotary In-
ternacional em Portugal.

Por tudo isto, e por muito mais que não foi dito em virtude de existir 
um trabalho rotário anonimo mas não menos grandioso, que contri-
bui para um mundo melhor, o ROTARY está EM ACÇÃO...
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Rotary em Acção 
(R.A.) – Quem é Patrí-
cia Resende?

Patrícia Resende (P.R.) 
– É uma rapariga am-
biciosa e que trabalha 
para alcançar as suas 
ambições. É divertida e 
gosta de passar o seu 
tempo com amigos ou 
com o namorado. É jo-
gadora de andebol no 
Colégio de Gaia.

R.A. – Qual a sensa-
ção de se ser a aluna 
com mais alta nota de 
acesso ao Ensino Su-

perior?
P.R. – É ótimo saber que 

todo o trabalho realizado 
ao longo do secundário 
não foi em vão... Esfor-
cei-me para entrar na 
faculdade que queria, de-
pois recebi este bónus. É 
simplesmente excelente!

R.A. – Arquitetura sem-
pre foi a tua escolha? Ou 
imaginaste-te a explorar 
outras áreas?

P.R. – Desde que me 
lembro que digo que gos-
tava de ser arquiteta, por 
isso não me imagino a 
explorar outras áreas.

R.A. – Ser a melhor 
aluna foi um objetivo ou 
um desígnio que ao lon-
go do percurso escolar 
foi ganhando forma?

P.R. – Nunca foi o meu 
objetivo ser a melhor, o 
meu objetivo passava 
apenas por dar o meu 
melhor em todas as cir-
cunstâncias... O resto 
veio por acréscimo, fruto 
do meu trabalho.

R.A. – Qual é a receita 
para se ser a melhor alu-
na?

P.R. – Não existe nenhu-
ma receita em concreto, 
passa apenas por uma 
boa gestão e de empe-
nho da parte de cada um 
de nós.

R.A. – Empenho, dedi-
cação, vontade. Chegam 
para se ser boa aluna ou 
são necessários outros 
predicados?

P.R. – Penso que qual-
quer pessoa que possua 
estas três características 
pode chegar onde quiser, 
basta apenas acrescen-
tar-lhe a sua ambição 
pessoal!

R.A. – No teu percurso 
como estudante ter 20 

terminou o ensino Secundário com… 20 valores. Patrícia Resende, 
18 anos, nascida na maia, tem por paixão a arquitetura e foi com or-
gulho e sentido do dever cumprido que fez a inscrição na Faculdade 
de arquitetura na Universidade do Porto. Foi o concretizar de um 
sonho. nada cinzenta no seu dia-a-dia, antes pelo contrário, alegre e 
divertida, gosta de estar com os amigos, com o namorado e, no seio 
familiar colheu a vontade de fazer desporto. e como diz o ditado 
“fi lho de peixe sabe nadar” tornou-se andebolista de alto rendimento, 
seguindo de algum modo as pisadas do pai, carlos Resende consid-
erado um andebolista de excelência. Foi este o mote que constituiu 
a oportunidade para “Rotary em Acção” conversar com a jovem que, 
com humildade, diz inspirar-se nos “bons exemplos”.

num
minuto
Nome:
Patrícia Resende

Idade:
18 anos

Natural:
Porto

Reside:
Maia

Hobby:
Leitura

Livro preferido:
Safe Haven, Nich-
olas Sparks

Músico preferi-
do: Ed Sheeran

Filme que mais 
gostei:
The Best of Me 
(2014)

Prato preferido 
é: Picanha com 
batatas fritas 

Praia:
Galé, Algarve

País:
Portugal

Férias em:
Gerês

Viagem que 
gostava de fazer:
Reino Unido

Objectivo 
de vida: Ser 
bem-sucedida

O que me inspira 
é: Bons exemplos

→
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Quis o destino que me cru-
zasse com a Patrícia Resen-
de enquanto seu professor 
no curso de Desenhador de 
Projetos – Arquitetura e En-
genharia do Colégio de Gaia. 
Este curso, conhecido na 
gíria como profi ssional, ofe-
rece uma dupla certifi cação. 
Na prática representa uma 
carga horária superior e 
uma exigência elevada para 
os alunos uma vez que, na 
conclusão do ensino secun-
dário, podem optar por pros-
seguir estudos ou iniciar a 
sua vida profi ssional com 
um diploma profi ssional de 
nível 4. Fazem os mesmos 
exames do ensino secun-
dário “normal” e lutam nas 
mesmas condições pelo 
acesso ao ensino superior.

A Patrícia integrou o curso 
do qual tenho o prazer de 
ser professor, na caminha-
da para o seu sonho de ser 
arquiteta. Diz quem sabe 

que os alunos deste curso 
integram os cursos da área 
da indústria da construção 
civil com vantagem pela 
formação adicional de de-
senho assistido por compu-
tador, técnicas e materiais 
de construção e desenho 
técnico. Criam-se profi ssio-
nais não só pela capacidade 
técnica mas por “mergulha-
rem” na construção durante 
os três anos que passam no 
colégio, falando e debaten-
do soluções construtivas e 
avaliando situações reais. 

Se provas fossem neces-
sárias de que a Patrícia será 
uma profi ssional de excelên-
cia, a opção por este curso, 
longe de casa e com maior 
carga horária, seria sufi cien-
te. 

A Patrícia foi e continua-
rá seguramente a ser uma 
aluna de excelência mas 
também uma mulher de 
sucesso. As suas compe-

tências vão além da sua 
impressionante capacidade 
de absorver conhecimento 
e de interpretar os objetivos 
das disciplinas. É também 
uma rapariga que vive so-
cialmente, partilha tempo 
com amigos e família e é 
atleta federada de andebol 
com chamadas à seleção 
nacional.

Esta descrição, apesar de 
curta, mostra a grandeza da 
Patrícia. No entanto, é nes-
sa mesma grandeza que se 
destaca a melhor qualidade 
de todas: a sua humilda-
de. A Patrícia, como aluna 
mas principalmente como 
pessoa, revelou-se sempre 
acessível, simpática e de 
uma simplicidade única.

Terei gosto em acompa-
nhar o seu percurso de vida, 
sendo que a minha dúvida 
não é se voltará a ser capa 
de imprensa nacional, mas 
sim quando?

Patrícia
Resende:
“uma aluna
de excelência 
(…) uma
mulher de 
sucesso”
Artur da Costa
Lopes de Castro
Rotary Club da Maia
Professor da Patrícia Resende no 
Colégio de Gaia

valores a uma disciplina 
era normal. Como é que 
os teus pares te viam. 
Uma colega diferente ou 
um exemplo a seguir?

P.R. – Este nunca foi 
um assunto que fi zesse 
parte dos nossos temas 
de conversa, mas muitas 
vezes os meus colegas 
brincavam comigo, per-
guntando-me se já não 
estava farta de ser assim, 
mas no fi nal sempre que 
tinham dúvidas eu era um 
dos recursos deles. Por 
isso acho que andava um 
pouco no meio de uma 
colega diferente e um 
exemplo a seguir.

R.A. – O estudar não 

é tudo no teu dia-a-dia. 
Como é a Patrícia fora da 
escola?

P.R. – Fora da escola, 
sou uma rapariga que 
gosta de ir passear com 
os amigos, ir ao café ou 
ir às compras, que gosta 
de estar com o namora-
do... Basicamente, faço o 
mesmo que outro jovem 
qualquer dentro da minha 
faixa etária!

R.A. – Entre outras acti-
vidades é sabido que pra-
ticas desporto, nomea-
damente andebol. É uma 
modalidade que te che-
gou via familiar certo?

P.R. – Exatamente, tan-

to o meu pai como o meu 
tio materno tinham sido 
jogadores de andebol e, 
sendo que o meu pai tam-
bém havia sido atleta de 
alto rendimento, era uma 
modalidade que estava 
constantemente presente 
no nosso dia-a-dia.

R.A. – Que ensinamen-
tos colhes da atividade 
do teu pai, Carlos Resen-
de, considerado «um dos 
melhores andebolistas de 
sempre» e atual treinador 
do ABC de Braga?

P.R. – Uma coisa que des-
de cedo aprendi era que 
os melhores nem sempre 
eram aqueles que mar-

cavam mais golos num 
jogo. Mas, sim, aqueles 
que tinham a capacidade 
de “ler” o jogo e decidir da 
forma mais acertada.

R.A. – Já encaraste a 
possibilidade de conjugar 
a arquitetura com uma 
carreira desportiva, uma 
vez que és atleta de alto 
rendimento?

P.R. – Gostava bastante 
de poder continuar a jogar 
andebol enquanto estudo, 
e no futuro enquanto tra-
balhar, mas não de uma 
forma profi ssional.

R.A. – Qual a tua expec-
tativa para o ano lectivo 

que está prestes a arran-
car?

P.R. – Penso que vou 
gostar bastante do curso 
e de todos os meus cole-
gas. Agora é apenas con-
tinuar a fazer tudo o que 
tenho feito até agora: em-
prenhar-me e esforçar-me 
para dar sempre o meu 
melhor!

R.A. – Planos para o fu-
turo a médio prazo. Con-
cluir o curso e…?

P.R. – Possivelmente, ti-
rar uma pós-graduação 
na área da reabilitação ur-
bana.
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Rotary e Rotaract Club de Parede-Carcavelos
juntam esforços para ajudar a comunidade local

Candidatura a projetos de apoio da Fundação Rotária Portuguesa

Rotary em Ação (R.A.) – A 
educação e a saúde têm sido 
uma prioridade do Rotary Clube 
Paredes-Carcavelos e do Rota-
ract?

Diogo Sá Almeida (D.S.A.) – To-
das as áreas de apoio à comu-
nidade são de igual importância 
para o Rotaract Club Parede-Car-
cavelos. A saúde tem agora des-
taque devido à oportunidade de 
podermos fazer este projeto sus-
tentável e tripartido (Rotaract/
Bombeiros/Humanize).

R.A. – Atualmente têm a de-
correr um projeto na área da 
Promoção da Saúde. Quer expli-
car o alcance do mesmo e qual o 
objetivo?

D.S.A. – Tal como no descri-
tivo do projeto, o objetivo man-
tém-se. Os cuidados de saúde 
assumem uma crescente impor-
tância no seio da nossa comuni-
dade. Infelizmente, nem sempre 
a oferta disponível (e acessível 
à população) é capaz de suprir 
a procura. Para servir a comuni-
dade local propomo-nos a requa-
lifi car uma sala não utilizada na 
sede da Associação dos Bom-
beiros Voluntários de Parede, tor-
nando-a numa sala de apoio de 

enfermagem. Com o nosso apoio 
e da Humanize, construiremos o 
plano de funcionamento da sala, 
de forma a tornar este projeto 
sustentável.

R.A. – Para concretizar este 
projeto têm parcerias? Se sim, 
com quem?

D.S.A. – Para o projeto temos 
o inequívoco apoio dos Bombei-
ros, Rotaract, Humanize, Rotary 
e Fundação Rotária Portuguesa. 
Para o evento de angariação de 
fundos, “Rock On Fire”, tivemos 
o apoio da comunidade local 
(papelarias, padarias, cafés) e 
de três instituições/empresas: 
Galp (ofereceu 2 grelhadores no 
valor de 400 euros, mais 6 gar-
rafas de gás), Sagres (ofereceu 
as bebidas) e da União das Fre-
guesias de Carcavelos e Parede 
(infraestruturas e palco). Gosta-
ria também de sublinhar o apoio 
das bandas, “Nem 8 Nem 80” e 
os “BdoC”, que neste evento, para 
além de terem proporcionado o 
excelente espetáculo, fornece-
ram todo o sistema de som, de 
luz e suporte técnico.

R.A. – Qual a reação da corpo-
ração de bombeiros ao inteirar-

se do objetivo do clube em aju-
dar no apetrechamento da sala?

D.S.A. – A reação foi muito po-
sitiva. A prova disso foi a entrega 
do diploma de agradecimento 
pelo primeiro evento de apoio em 
grande dimensão. (Temos mais 
projetos em comum; como por 
exemplo a formação de primei-
ros socorros).

R.A. – Para ajudar à angaria-
ção está previstas novas inicia-
tivas?

D.S.A. – Para este ano rotário 
propomos fazer um novo evento 
para angariar mais fundos para 
este projeto (visto que ainda fal-
ta mais de 60% do valor total do 
mesmo).

R.A. – O clube tem dado espe-
cial atenção à área da Promoção 
da Saúde. Pensam continuar na 
mesma linha ou pensam em di-
versifi car a vossa ação na co-
munidade?    

D.S.A – A intervenção na co-
munidade é um dos focos de 
atuação do Rotaract Club Pare-
de-Carcavelos. Vamos continuar 
a dar resposta às necessidades 
da nossa comunidade, não só na 
saúde mas, em todas as outras 
áreas.

“Rotary em Acção” prossegue a divulgação de projetos enquadrados no âmbito do novo regulamento de candidatura a projetos de apoio da Fundação 
Rotária Portuguesa. Neste sentido, falámos com Diogo Sá Almeida, past-presidente do Rotaract Club de Parede-Carcavelos e responsável por acompan-
har a realização do projeto “Apoiar os Bombeiros Voluntários de Parede na criação de uma sala de apoio de enfermagem” que está a ser implementado pelo 
Rotaract e pelo Rotary Club de Parede-Carcavelos (que teve como presidente no ano rotário 2014-2015, José Braga Gonçalves). O projeto visa a imple-
mentação de uma sala de cuidados de saúde nas instalações da corporação de bombeiros, de forma a poder satisfazer as solicitações da população local 
na área dos cuidados da saúde. O projeto da que será chamada “Sala de Enfermagem Paul Harris” está em desenvolvimento, e numa fase de angariação de 
fundos que possibilitem a conclusão do equipamento. O projeto enquadra-se na ênfase “Promoção da Saúde”.

A irmã da bolseira Inês Cor-
reia Dias, que no ano passa-
do usufruiu de uma bolsa de 
estudo patrocinada através 
do Rotary Club de Pombal, e 
que este ano voltou a candi-
datar idêntico apoio escreveu 
uma carta de agradecimento 
à administração da Fundação 
Rotária Portuguesa. Trata-se 
de mais um testemunho, na 
primeira pessoa, que constitui 

motivo de orgulho para a FRP.
Sofi a Correia Dias, irmã de 

Inês Correia Dias, residentes 
em Pombal, e por sinal ele-
mentos do Rotaract Club de 
Pombal, escreveu à FRP para 
agradecer o apoio prestado e 
enaltecer a acção da institui-
ção que, anualmente, presta 
apoio a dezenas de alunos ca-
renciados.

Na carta enviada por Sofi a 

Correia Dias, a jovem mostra 
regozijo pelo apoio da FRP 
afi rmando «escrevo em nome 
próprio e da Inês Correia Dias. 
É meu dever que agradeça a 
V.ªs Ex.ªs o atributo de incen-
tivo e confi ança que Rotary de-
posita nas gerações próximas 
e, em particular, depositou na 
minha irmã».

Agradece a bolsa de estudo 
atribuída através do Rotary 

Club de Pombal e sobre o mo-
vimento rotário sublinha «Ro-
tary compreende e transmite 
a dialética eu-outro, nos seus 
verso e reverso, e é na clareza 
da sua perspectiva que fomen-
ta cooperação, posicionamen-
to entrepartes, como modo 
de alavancagem comunitária. 
Na base disto eu concluo por 
agradecer e reconhecer que 
está agora nas minhas mãos o 

testemunho, para que por meu 
turno ajude eu, quem por meu 
caminho cruzar».

Inês Correia Dias está a fre-
quentar o 2.º ano da licencia-
tura de Biotecnologia na Facul-
dade de Ciências e Tecnologia 
da Universidade de Coimbra. 
Usufruiu de bolsa de estudo 
no ano escolar 2014/15, que 
concluiu com média de 16 va-
lores.

Irmã de bolseira da FRP agradece apoio escolar

A próxima Assembleia de 
Representantes da Fundação 
Rotária Portuguesa (FRP) reali-
za-se no dia 24 de Outubro, às 
14h30, no Hotel Dona Inês, em 
Coimbra.

A ordem de trabalhos prevê 
a leitura, discussão e votação 
da ata da sessão anterior, bem 
como, discussão e votação, do 
Plano de Atividades e Orçamen-
to para o ano de 2016.

No encontro será ainda discu-
tido e votado, sob proposta do 
CA da FRP o «valor das contri-
buições dos rotários a favor da 
FRP, bem como quanto ao va-

lor das doações elegíveis para 
atribuição dos Títulos de Subs-
critores e Beneméritos da FRP, 
conforme a al. f) do Art.º 7.º dos 
Estatutos».

Antes do encerramento do en-
contro, às 17h30, e à semelhan-
ça do que tem acontecido em 
assembleias de representantes 
anteriores, terá lugar o momen-
to dirigido aos representantes 
dos clubes – designado “A Pa-
lavra ao Representante” –, que 
poderão colocar questões ao 
CA, bem como, dar sugestões 
ou apresentar temas para de-
bate.

Assembleia de Representantes 
da FRP é dia 24 de Outubro
em Coimbra
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a Fundação Rotária Portuguesa tem vindo a adequar-se aos novos tempos
À conversa com os clubes rotários de Faro e Oliveira do Hospital

Rotary em Acção (R.A.) – Desde a 
sua fundação como tem sido a rela-
ção do RC de Faro com a Fundação 
Rotária Portuguesa (FRP) em ter-
mos de projetos, parcerias e/ou so-
licitação de apoios?

Ilídio Mestre (I.M.) – Desde Novem-
bro de 1961, o clube cumpriu escru-
pulosamente as suas obrigações 
fi nanceiras com a FRP – Fundação 
Rotária Portuguesa e, mesmo, vários 
sócios subscreveram títulos de méri-
to. Recorremos várias vezes aos ser-
viços da FRP para nos passar recibos 
a entregar no IRS de beneméritos em 
obras e projetos nossos. Todavia, só 
há 2 ou 3 anos é que recorremos à 
participação da FRP para dois proje-
tos.

R.A. – Qual a opinião do clube em 
relação ao trabalho que a FRP tem 
desenvolvido?

I.M. – O clube tem a máxima con-
sideração pelo trabalho da FRP. O 
companheiro José Mateus Horta foi, 
durante muitos anos, nosso delega-
do à FRP, a cujas reuniões fazia ponto 
de honra de sempre participar; tendo 
sido, ainda, administrador da FRP. O 
companheiro José Mateus Horta, su-
jeito à infalível lei da vida, deixou-nos 

há alguns anos. 

R.A. – O que deve a FRP fazer para 
melhorar a sua relação com os clu-
bes? Como pode a Fundação ser o 
instrumento de ação dos clubes ro-
tários portugueses?

I.M. – Reconhecemos a relevância 
das questões. Mas, confesso que é 
temática pouco abordada no clube. 
Sempre se fala quando entra um 
novo sócio, como informação. Esta-
mos em crer que a resposta à segun-
da parte da questão dependerá da 
capacidade de os clubes percepcio-
narem melhor a acão/papel da FRP e 
da Rotary Foundation.

R.A. – No âmbito do novo Regula-
mento para a Candidatura a Proje-
tos de Apoio da Fundação Rotária 
Portuguesa o clube candidatou dois 
projetos. Um na área da Promoção 
da Saúde e outro enquadro na Alfa-
betização/Educação. Pensam apre-
sentar no futuro novas candidatu-
ras?

I.M. – O nosso clube sofreu uma in-
tensa redução do seu quadro social 
nos últimos anos com reflexos nega-
tivos na capacidade de intervenção 
que, em tempos ainda recentes lhe 
era reconhecida, mas em cuja rever-
são estamos profundamente empe-
nhados, apoiados pelos clubes vizi-
nhos e governadoria. Presentemente, 
para além da nossa participação em 
projetos de outros clubes, estamos 
empenhados na preparação de três 
projetos de pequena dimensão, mas 
para nenhum deles prevemos apoio 
da FRP.

Rotary em Acção (R.A.) – Desde a 
sua fundação como tem sido a re-
lação do RC de Oliveira do Hospital 
com a Fundação Rotária Portuguesa 
(FRP) em termos de projectos, par-
cerias e/ou solicitação de apoios?

Rui Manuel Dias (R.M.D.) – Aten-
dendo à dinâmica do Rotary Club 
de Oliveira do Hospital (RCOH) e da 
FRP – Fundação Rotária Portuguesa 
diria que a relação tem sido extrema-
mente positiva, tendo-se consubs-
tanciado num imprescindível apoio 
em todas as campanhas que o RCOH 
tem levado a efeito, nomeadamente, 
na atribuição de bolsas de estudo, 
anualmente.

R.A. – Qual a opinião do Club em 
relação ao trabalho que a FRP tem 
desenvolvido?

R.M.D. – A FRP tem vindo, ao lon-
go dos anos, a adequar-se aos no-
vos tempos e às novas tecnologias, 
melhorando signifi cativamente não 
só a comunicação e informação aos 
clubes, mas também a sua forma de 
funcionar, hoje em dia muito mais cé-
lere e assertiva.

R.A. – O que deve a FRP fazer para 
melhorar a sua relação com os clu-
bes? Como pode a Fundação ser o 

instrumento de acção dos clubes ro-
tários portugueses?

R.M.D. – Não há relação sem pro-
ximidade e penso que é isso que faz 
alguma falta. A FRF deveria promo-
ver visitas aos clubes rotários ou, ao 
invés, organizar visitas dos clubes à 
FRF para que ambas as partes pos-
sam percecionar o trabalho que de-
senvolvem.

R.A. – No âmbito do novo Regula-
mento para a Candidatura a Proje-
tos de Apoio da Fundação Rotária 
Portuguesa o clube candidatou três 
projetos. Qual o balanço que faz 
destas iniciativas?

R.M.D. – As iniciativas que candida-
tamos à FRF foram uma mais-valia 
para o RCOH mas, principalmente, 
para a comunidade. Foi fundamen-
tal o apoio da FRP, sem o qual nunca 
poderíamos ter completado esses 
projetos. 

R.A. – Estando a decorrer a con-
cretização de um projeto de apoio 
à reconstrução de parte de uma ha-
bitação de uma família carenciada, 
quer fazer o ponto da situação do 
mesmo? Qual a reação da família ao 
saber da vossa ajuda?

R.M.D. – Quanto ao projeto que 
atualmente estamos a tratar – Pro-
jeto Reabilitação Habitacional – 
permitir-nos-á suprir necessidades 
diagnosticadas na habitação, poten-
ciando um impacto enorme na qua-
lidade de vida desta família da nossa 
comunidade. A reação ao projeto foi 
de uma solidariedade enorme por 
parte de empresas, autarquia e par-
ticulares da comunidade. A família 
fi cou, obviamente, encantada.

Ilídio Mestre
“O clube tem a máxima
consideração pelo
trabalho da FRP”
“

Ilídio Encarnação Jesus Neto Mestre e Rui Manuel Aguiar Lopes Dias são, respectivamente, os presidentes do Rotary Club de Faro e do Rotary 
Club de Oliveira do Hospital no ano rotário de 2015/2016. Foi com eles que “Rotary em Acção” conversou, recentemente. A tónica das conver-
sas recaiu em questões acerca da relação que os clubes têm com a Fundação Rotária Portuguesa (FRP) e sobre o trabalho desenvolvido pela 
instituição. Oportunidade ainda para abordarmos a execução do novo Regulamento para Candidatura a Projetos de Apoio da FRP.

Faro é uma cidade portugue-
sa com cerca de 47 000 habi-
tantes, capital do distrito de 
Faro, da região, sub-região e 
ainda da antiga província do Al-
garve. É sede de um município 
com 202,57 km² de área e 64 
560 habitantes (2011), subdivi-
dido em 4 freguesias. O muni-
cípio é limitado a norte e oeste 

pelo município de São Brás de 
Alportel, a leste por Olhão, a 
oeste por Loulé e a sul tem cos-
ta no Oceano Atlântico. Através 
do aeroporto de Faro, a cidade 
constitui a segunda maior en-
trada externa do país (a seguir 
a Lisboa), o que lhe confere 
uma valência cosmopolita. RC 
de Faro: 12 rotários.

Faro

Oliveira do Hospital é uma ci-
dade portuguesa no distrito de 
Coimbra, região Centro e sub-re-
gião do Pinhal Interior Norte, com 
cerca de 5 500 habitantes. É sede 
de um município com 234,52 km² 
e 20 855 habitantes (2011), sub-

dividido em 16 freguesias. O mu-
nicípio é limitado a norte pelo mu-
nicípio de Nelas, a leste por Seia, a 
sul por Arganil, a oeste por Tábua 
e a noroeste por Carregal do Sal. 
RC de Oliveira do Hospital: 14 ro-
tários.

Oliveira do Hospital

Rui Manuel Dias
A relação com
a FRP tem sido
extremamente positiva
“

Brito Figueira, presidente cessante, coloca o pin no novo presidente, Ilídio Mestre
A saudação às bandeiras constitui o congregar do espírito rotário no início de cada reunião: Rui 
Dias (presidente RC de Oliveira do Hospital); Eugénio Gonçalves (fundador RC do Oliveira do Hos-
pital); António Vaz (governador Distrito 1970); Alda Mourão (presidente RC de Coimbra); Francis-
co Rolo (vice-presidente Município Oliveira do Hospital); e Fernando Beco (secretário RC de Seia)
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A bolsa é decisiva no apoio ao estudo
Entrevistámos os melhores bolseiros 2014/15 da Fundação Rotária Portuguesa

Rotary em Acção (R.A.) – O 
que é que te motiva a seres uma 
boa aluna?

Sofi a Amado Salgueiro (S.A.S.) 
– Eu desde cedo tive objetivos 
tanto a nível pessoal como aca-
démico, desta forma quis sem-
pre fazer o melhor que sei e que 
posso, porque sei e acredito que 
tenho capacidades de fazer mais 
e melhor, como também o gosto 
por alargar os meus horizontes. 

R.A. – Ficaste surpreendida 
por teres sido escolhida para 
receber um prémio de âmbito 
escolar. Neste caso o Prémio 
Teixeira Lopes, que confi gura 
um dos galardões entregues ao 
melhor bolseiro(a) da Fundação 
Rotária Portuguesa (Distrito 
Rotário 1960)?

S.A.S. – Sim, muito. Quando re-
cebi a notícia que iria receber um 
prémio dessa importância nem 
queria acreditar mas, por outro 
lado, fi quei orgulhosa de mim.

R.A. – Em que medida é que o 
prémio te ajuda?

S.A.S. – Este prémio ajudou-
me essencialmente a dois ní-
veis: fi nanceiramente, como é 
óbvio, pois ajuda a colmatar as 
despesas com a faculdade, visto 
que me encontro a estudar no 
Ensino Superior; a nível pessoal, 
foi muito gratifi cante para mim, 
aumentou ainda mais o patamar 
dos meus objetivos e a minha 
autoestima/autoconfi ança.

R.A. – Quais as principais difi -
culdades que tiveste ao passa-
res do Ensino Secundário para o 

Ensino Superior. Tendo em con-
ta que mudaste a tua residência 
habitual do Entroncamento para 
Coimbra?

S.A.S. – As principais difi cul-
dades com que me deparei com 
essa mudança foram essencial-
mente o tamanho da cidade, 
pois o Entroncamento embora 
seja considerada cidade é muito 
pequeno em comparação com 
Coimbra; fazer amigos/as na re-
sidência onde vivo e a exigência 
dos professores universitários.

R.A. – Como é estar a estudar 
na Universidade mais antiga do 
país?

S.A.S. – É maravilhoso, é uma 
honra, eu costumo dizer que 
é um sonho tornado realidade 
pois, apesar de acreditar nas 
minhas capacidades estudar na 
Universidade de Coimbra, uma 
das melhores Universidades de 
Portugal e do Mundo, faz-me so-
nhar mais alto e pensar que se 
cheguei até aqui posso ir muito 
mais além.

R.A. – Estás a frequentar o 2.º 
ano da licenciatura em Serviço 
Social pela Faculdade de Psico-
logia e de Ciências da Educação 
da Universidade de Coimbra. 
Quais são as tuas expectativas 
após a conclusão do curso?

S.A.S. – Primeiramente é aca-
bar o curso no tempo esperado 
(3 anos e meio) e com boas no-
tas e depois se houver possibili-
dades fi nanceiras embarcar num 
mestrado na área da psiquiatria 
social e cultural. E, por último, 
arranjar emprego na minha área.

Rotary em Acção (R.A.) – O 
que é que te motiva a seres um 
bom aluno?

Tiago Oliveira Pedro (T.O.P.) – 
Hoje em dia ninguém é bom alu-
no por um motivo singular. Acho 
que pré-disposições intrínsecas 
como autodeterminação e sede 
de conhecimento sempre me fi -
zeram querer alcançar alguma 
estabilidade profi ssional no fu-
turo. Ser bom aluno, seja em que 
área for, permite-nos pertencer 
a uma elite privilegiada que tra-
balha naquilo que gosta e que 
simultaneamente é recompensa-
da por isso.  

R.A – Ficaste surpreendido por 
teres sido escolhido para rece-
ber um prémio de âmbito esco-
lar. Neste caso o Prémio Casal 
Melich, que confi gura um dos 
galardões entregues ao melhor 
bolseiro(a) da Fundação Rotá-
ria Portuguesa (Distrito Rotário 
1970)?

T.O.P. – Sem dúvida. Todos nós, 
bolseiros da Fundação, somos 
excelentes alunos e é difícil ser 
o melhor dos melhores. Ao longo 
do Ensino Secundário, sempre 
tentei ter a melhor prestação es-
colar possível e nunca tinha ouvi-
do falar do Prémio Casal Melich, 
até receber a notifi cação de que, 
de facto, o tinha ganho. Fiquei 
surpreso, mas ao mesmo tempo 
feliz por ver o meu trabalho reco-
nhecido.

R.A. – Em que medida é que o 
prémio te ajuda?

T.O.P. – O prémio constitui uma 
importante ajuda monetária nas 

minhas despesas com o curso. 
Os estudantes, como eu, que não 
vivem na cidade da sua institui-
ção de ensino, deparam-se com 
gastos extras, para além das 
propinas que alcançam os milha-
res de euros; a renda da casa, as 
viagens de autocarro e comboio, 
já para não falar no custo dos 
livros e restantes materiais de 
estudo. Para uma família com di-
fi culdades económicas, torna-se 
extremamente difícil manter um 
fi lho a estudar na Universidade, 
e é precisamente esta falha que 
o Prémio veio ajudar a colmatar.

R.A. – Quais as principais difi -
culdades que tiveste ao passa-
res do Ensino Secundário para o 
Ensino Superior. Ainda te recor-
das?

T.O.P. – O Ensino Secundário 
proporcionava bons professores 
que nos orientavam diariamente 
e se focavam mais em realmen-
te perceber a matéria do que 
decorá-la. No Ensino Superior, 
para além do volume teórico por 
Unidade Curricular ser bastante 
superior a qualquer disciplina do 
Ensino Secundário, a maior parte 
dos estudantes sentem-se per-
didos por não saber exatamente 
por onde estudar, como estudar 
e o que estudar. Na Universidade, 
o ensino é muito mais autodidata 
do que antes.

R.A. – Como é estar a estudar 
na Universidade mais antiga do 
país?

T.O.P. – A Universidade de Coim-
bra está longe de ser perfeita. 
A desorganização, instalações 

precárias e falta de consideração 
pelos alunos, por vezes é dema-
siada. No entanto, Coimbra ofe-
rece um espirito inconfundível e 
exclusivo para os seus estudan-
tes que promove a autoajuda, in-
tegração, amizade e permite ter 
a melhor experiência académica 
do país. É incrível como a cidade 
gira à volta dos estudantes.

R.A. – Estás a frequentar o 
2.º ano do Mestrado Integrado 
em Medicina na Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
Coimbra. Quais são as tuas ex-
pectativas após a conclusão do 
curso?

T.O.P. – Já lá vai o tempo em 
que o estereótipo de que os 
médicos trabalham pouco e ga-
nham bem se verifi ca. A realida-
de da Medicina em Portugal já 
começa a incluir algum desem-
prego e, num futuro próximo, 
médicos indiferenciados. Após 
concluir o curso, terei de ponde-
rar sobre o tipo de especialidade 
que quero seguir: médica, cirúrgi-
ca ou médico-cirúrgica. Sempre 
fui fascinado pela intervenção di-
reta sobre o corpo humano que a 
cirurgia oferece. No entanto, não 
descarto a possibilidade de uma 
especialidade mais virada para o 
diagnóstico e tratamento, como 
Neurologia. 

Para alunos como nós, com um 
curso demasiado extenso e cujo 
futuro está dependente de uma 
prova fi nal de curso, o melhor é 
não criar expectativas que nos 
possam desiludir.

num minuto
Sofi a Amado
Lourenço Lopes 
Salgueiro

Idade: 18 anos 
Natural: Santarém
Reside: Entroncamento
Hobby: Zumba
Livro preferido: Os Maias
Disco/músico preferido: 
Michael Buble 

Filme que mais gostei: A 
culpa é das Estrelas
Prato preferido é: Carne de 
porco à alentejana
Praia: São Martinho do 
Porto
País: Portugal 
Férias em: São Martinho do 
Porto
Viagem que gostava de 
fazer: Cabo Verde

Objectivo de vida: Nunca 
desistir das coisas
O que me inspira é: O que 
me move é ter objetivos na 
vida pois quando se têm 
objetivos nunca e nada nos 
consegue derrubar

Tiago Oliveira
Pedro

Idade: 19 anos

Natural: Figueira da Foz
Reside: Coimbra
Hobby: Cinema, correr, 
passear
Livro preferido: A Fórmula 
de Deus
Disco/músico preferido: Oh 
Wonder, The Weeknd, The 
Neighbourhood
Filme que mais gostei: 
Cloud Atlas

Prato preferido é: Picanha
Praia: Praia da Claridade
País: Suécia, pela mentali-
dade e organização
Férias em: Londres
Viagem que gostava de fa-
zer: 4 dias em Amesterdão.
Objectivo de vida: ser bem-
sucedido
O que me inspira é: A ciên-
cia e o corpo humano

Amorim Costa, António Mendes, Sofi a Amado Salgueiro e Firmino Falcão Nuno Costa, Amorim Costa, Tiago Oliveira Pedro e Fernando Laranjeira

“Rotary em Acção” conversou, recentemente, com dois jovens estudantes, Sofi a Amado Lourenço Lopes Salgueiro e Tiago Oliveira Pedro, que além de 
terem em comum o facto de serem os dois melhores bolseiros da Fundação Rotária Portuguesa (FRP) – Distrito Rotário 1960 e Distrito Rotário 1970, res-
petivamente –, têm outra característica que os une: curiosamente ambos frequentam a Universidade de Coimbra. Embora com planos de estudo distintos, 
ela frequenta o 2.º ano da licenciatura em Serviço Social pela Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação, ele o 2.º ano do Mestrado Integrado em 
Medicina na Faculdade de Medicina, mantêm a excelência e colhem os frutos do mérito de serem bons alunos e, por consequência, são exemplo para outros 
estudantes. O facto de serem oriundos de famílias com poucos recursos fi nanceiros, não foi impeditivo para continuarem o percurso académico. A sua de-
terminação e a das respetivas famílias, a humildade, o querer e o sentido de responsabilidade destes jovens constituem o mote da entrevista. No decorrer da 
conversa ambos abordam a caminhada estudantil, o facto de serem bolseiros e partilham os seus anseios e objetivos para o futuro.
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Entrevista a Assunção Esteves

Em final de Legislatura e numa altura em 
que Portugal se preparava para Eleições 
Legislativas “Rotary em Acção” conversou 
com Maria da Assunção Andrade Esteves, 
presidente da Assembleia da República. 
Mulher imbuída de forte espírito, perseve-
rante, humilde, criada no seio de uma famí-
lia do Norte, com fortes valores sociais, fa-
miliares, políticos e culturais, cedo desperta 
para a política e dá mesmo os primeiros 
passos com Sá Carneiro. Na conversa des-

contraída e ilustrada com pequenas histó-
rias da sua vivência (algumas pela primeira 
vez reveladas) Assunção Esteves revela o 
seu “eu”. Viaja pela sua adolescência, re-
lembra os tempos passados em Chaves, as 
histórias vividas no Liceu; a passagem pelo 
25 de Abril. Revela a impulsividade política 
e dá a sua visão da Assembleia da Repúbli-
ca, de como sentiu a passagem da Troika 
pelo País e como devemos ser activos na 
sociedade.Teresa Mayer

“A Democracia é muito 
difícil de destruir (…)
a razão é uma muralha”

Assunção Esteves (à direita na foto) acompanhada das irmãs, na casa de Valpaços.
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Rotary em Acção (R.A.) 
– Quando começou a in-
teressar-se pela políti-
ca?

Assunção Esteves (A.E.) 
– Desde muito cedo. Mui-
to antes do 25 de abril. O 
meu pai era um sonhador 
muito atento ao mundo. 
A minha mãe seguia-o 
bem, era muito intensa. 
Sou fi lha de um casamen-
to de amor. A minha mãe 
foi educada num colégio 
até aos 18 anos e perten-
cia a uma classe social 
dominante, por assim 
dizer. O meu pai era fi lho 
do povo. O meu avô ma-
terno não aceitava o na-
moro. Casaram-se ape-
nas com o padre e duas 
testemunhas. O meu pai 
tinha uma medida para 
lá do seu horizonte real, 
interessava-se por tudo, 
lia muito, livros e jornais, 
participava na luta políti-
ca. Já era assim com o 
seu pai: numa aldeia de 
Bragança, quase feudal, 
o meu avô paterno era 
a única pessoa do povo 
que sabia ler e escrever 
e tinha uma biblioteca. 
Ainda me lembro que foi 
em sua casa que fi z a pri-
meira leitura de “Os Três 
Mosqueteiros”.

R.A. – O seu pai foi o 
ponto de partida da sua 
caminhada política?

A.E. – O ponto de par-
tida foi mesmo o meu 
pai. Ele tinha um grande 
sentido de justiça, estava 
muito atento ao mundo, 

ao sofrimento do mun-
do! Começou a colaborar 
com o Partido Comunista 
na distribuição do Avante, 
eu ainda não tinha nasci-
do! Nunca se fi liou, não se 
sentiu identifi cado com 
a estrutura. Mais tarde, 
percorreu todo o distrito 
de Vila Real com o Gene-
ral Humberto Delgado. 
Uma vez, um amigo, que 
também era da oposição 
disse-lhe “ tem que ter cui-
dado, com três fi lhas...”. O 
meu pai respondeu: “por 
isso mesmo é que tenho 
de ir”! A sua coragem ti-
nha o tamanho da sua 
inteligência. Um dia, está-
vamos a ver a notícia da 
morte do Kennedy. Foi aí 
que eu o ouvi pela primei-
ra vez dizer à minha mãe: 
“gostava que uma das 
nossas fi lhas fosse para a 
política, mas o regime não 
está com as mulheres. Ain-
da me lembro do lugar, foi 
no salão do Café Central, 
onde tomávamos choco-
late com bolos quentes de 
arroz e de côco. O meu pai 
disse aquilo e era um dizer 
com apreensão e desejo. 
Bem… naquele momento, 
ele constituiu-se no meu 
primeiro eleitor! 

Depois, anos depois, veio 
o 25 de Abril. Política não 
era novidade em nossa 
casa. O meu pai tinha fi -
cha na PIDE, muitas vezes 
o Presidente da Câmara o 
avisou sobre as informa-
ções que pediam sobre 
ele. Era um homem bom 
aquele presidente, com 

histórias muito bonitas. 
O mundo tem heróis des-
conhecidos e é deles que 
vem toda a esperança.., 
Fui com o meu pai para os 
comícios do então PPD. 
Naquele tempo de comí-
cios, eu era no distrito de 
Vila Real, a oradora da 
JSD. Diziam que eu tinha 
talento para discursos. 
Os meus colegas do cha-
mado serviço cívico iam 
ouvir-me. Mesmo os de 
esquerda. A política tinha 
então uma forte dimensão 
de espetáculo. Um dia, em 
Chaves, falei ao lado de 
Sá Carneiro. À noite, no 
jantar, ele quis saber se o 
discurso tinha sido escrito 
por mim. Depois, disse ao 
meu pai: “tem que deixar a 
sua fi lha ir para a política”. 
E antes do “bacalhau no 
forno”, Sá Carneiro dirigiu-
me as primeiras palavras. 
Nunca esqueci. E nunca 
contei esta pequena histó-
ria. Era sempre o meu pai 
que a contava.

R.A. – Como foi a sua 
adolescência e vida aca-
démica passada em Cha-
ves? Recorda que mo-
mentos? 

A.E. – Foi o tempo mais 
feliz da minha vida! Era a 
sagrada conjura de tan-
tos fatores. Eu fui a me-
lhor aluna do liceu na área 
das letras. Os professo-
res mostravam alguns 
dos meus textos noutras 
salas. Isso deu-me uma 
grande autoestima... Ao 
mesmo tempo, Chaves 

deixava-me livre do con-
trolo familiar de Valpaços. 
Livre para o teatro, para 
os bailes, para namorar. 
Chaves era uma cidade, 
por assim dizer, atrevida. 
As modas dos anos se-
tenta que chegavam do 
Porto eram ali como que 
exageradas. Lembro-me 
também da minha insu-
bordinação nas aulas. Um 
professor disse uma vez 
que era em respeito às 
minhas notas que não me 
mandava para a rua. Lem-
bro-me como essas pa-
lavras me tocaram, uma 
espécie de sentimento de 
culpa. Porque ele me ad-
vertiu com dignidade. A 
dignidade é muito persua-
siva, sem dúvida. Havia a 
feira dos Santos com as 
suas músicas… tenho-as 
na minha cabeça, as idas 
a Espanha, as manhãs do 
Café Aurora, o primeiro 
amor. As longas leituras 
no jardim do Tabolado, o 
sabor dos éclairs de cho-
colate e dos pastéis de 
carne. A encenação do 
Macbeth. O anúncio do 
25 de Abril, bem cedo, por 
uma professora do Liceu, 
sobrinha do general Costa 
Gomes: “houve uma revo-
lução em Lisboa, muita 
calma, andai, andai!”. Foi 
mesmo assim que ela dis-
se. Naquela tarde, o meu 
pai deitava ao ar, com ale-
gria, uma pasta de ações 
que negociara no Porto e 
já não valiam nada. Ele o 
disse em “estado de fes-
ta”. Era um homem moral!

num
minuto
Nome:
Maria da Assunção 
Andrade Esteves.

Idade:
58 anos.

Natural:
Valpaços.

Reside:
Lisboa.

Hobby:
Caminhar, cinema, 
leitura.

Livro preferido:
Há tantos. “Homens 
em tempos sombrios”, 
de Hannah Arendt. E os 
autores russos.

A minha música é: 
Gosto muito do coro do 
“Carmina Burana” e “de-
voro” óperas em geral.

Filme que mais gostei:
Tantos. Eu tenho a paix-
ão do cinema. “Ladrão 
de Bicicletas”, “A Festa 
de Babette”,”Amarcord”.

O meu prato preferido é:
Gosto de pratos sim-
ples, saudáveis, sou 
muito exigente porque 
ninguém cozinhava 
como a minha mãe. 
Adoro cerejas (as 
primeiras do ano, 
menos doces) ginjas e 
percebes.

Praia:
Prefi ro o campo. Mas as 
praias do Algarve são 
magnífi cas. Vou há mui-
tos anos para a Quinta 
do Lago.

País/Cidade:
Paris, Roma e Nova 
Iorque. Para viver, sem 
dúvida, Lisboa.

Férias em:
Chaves e em todos os 
lugares de natureza 
profunda. Entre eles, os 
lugares de neve.

Viagem que gostava de 
fazer:
Alasca. Porque é que eu 
gosto tanto do frio?

Sessão solene comemorativa dos 40 anos do 25 de Abril (2014), presidida por Assunção Esteves, presidente da Assembleia da República
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R.A. – Desde 1987, al-
tura em que foi eleita 
deputada pela primeira 
vez, o seu percurso polí-
tico faz-se de sucessos. 
O cargo que hoje ocupa é 
o corolário desse percur-
so?

A.E. – De certo modo, 
sim. De certo modo. Por-
que eu acho que a vida 
não é um crescendo de 
acontecimentos, a vida 
é uma soma de aconte-
cimentos, cada um no 
seu modo absoluto e em 
estreita ligação com o 
que somos. O que somos 
determina o nosso desti-
no. O que nos acontece 
tem que ver com a nossa 
proximidade de natureza 
com as coisas. É ouvir 
o poeta Ruy Belo: “entre 
mim e as coisas havia 
uma relação de vizinhan-
ça, e era só querer”. 

R.A. – Que ensinamen-
tos retira da sua passa-
gem pelo Parlamento 
Europeu?

A.E. – Ficou-me uma 
forte sensação de mun-
do, de como ele estava 
ali tão perto. A União Eu-
ropeia tem muitos pro-
blemas, tenho para mim 
que ainda dá os primeiros 
passos. Tem problemas 
de coerência e está lon-
ge de ser uma estrutura 
inequivocamente funcio-
nal. Mas a sua fórmula 
de união e coordenação 
de Estados é a chave 
do futuro… E depois, ao 
conviver com deputados 
de tantos países e tan-
tas culturas, reforcei a 
convicção que já levava: 
somos todos seres hu-
manos muito iguais, com 
os mesmos sonhos, as 
mesmas angústias, as 
mesmas fragilidades.

R.A. – Qual a sensação 
de ser a primeira mulher 
a ocupar o cargo de Pre-
sidente da Assembleia 
da República, a segunda 
fi gura do Estado portu-
guês?

A.E. – Sinto um gran-
de gosto, mas não estou 
em “estado de espanto”, 
nunca estive. A minha 
carreira é o itinerário da 
minha missão no mundo, 
de acordo com o que sou 
e com a vontade que te-
nho. Já houve quem me 
dissesse que eu devia ser 
um pouco mais vaidosa. 
Mas, foi no bom sentido, 
no sentido de eu pensar 
mais em mim, da minha 
felicidade hedonista.

R.A. – Sente maior res-
ponsabilidade por ser a 
primeira mulher a de-
sempenhar este cargo?

A.E. – Não. Eu acho que 
o facto de o desempenhar 
já é o corolário de muitos 
atos de responsabilidade. 
De resto, as mulheres não 
precisam de demonstrar 
mais nada.

R.A. – Em que plano 
considera estar, hoje em 
dia, os direitos das mu-
lheres em relação aos di-
reitos ditos dos homens? 
Há maior igualdade entre 
mulheres e homens?

A.E. – Os direitos das 
mulheres e os dos ho-
mens já estão no mesmo 
plano. O que as mulheres 
têm é que ser reivindicati-
vas em casa para terem 
tempo e condições obje-
tivas para a cidadania. E 
também as legislações 
ainda são muito pesadas 
no tempo de trabalho.

R.A. – Como é o seu dia
-a-dia no Parlamento?

A.E. – Demoraria muitas 
páginas a descrevê-lo. É 
duro e feito com alegria. O 
Parlamento é um palco de 
lutas. Um palco já é coisa 
forte, e com lutas (entre 
diferenças), ainda mais. 
O presidente é um árbitro 
político. Todos os dias. 
Entre as conferências de 
líderes e os plenários. 

E, num tempo de crise, 
tudo se intensifi ca. O Pre-
sidente da Assembleia da 
República (AR) tem que 
fazer uma interpretação 
quotidiana do contrato 
social, abrir o Parlamento, 
estar atento às pessoas. 
Eu recebi todos os que 
me solicitaram e, quan-
do havia manifestações 
à frente do parlamento, 
enviei sempre alguém do 
meu Gabinete a perguntar 
se havia mensagens para 
mim ou para os depu-
tados. Também tornei a 
presença de iniciativas de 
cidadãos no Parlamento 
uma prática quotidiana. 
O Parlamento tem agora 
uma agenda social des-
crita em cada mês na sua 
fachada. Muitas vezes, foi 
a cultura nos corredores 
o meu pretexto para fazer 
alguma “desconstrução” 
da política clássica. Como 
quando promovi a repre-
sentação de uma peça 
por um grupo de teatro de 
reclusas. O Presidente da 
AR tem que contribuir em 
todos os atos para a con-
sistência da República. 
Há outras vertentes do 
cargo. A vertente diplomá-
tica, nas Cimeiras interna-
cionais, com os dirigentes 
políticos de outros países 
que visitam a Assembleia 
da República, nas institui-
ções europeias. Eu ten-
tei sempre imprimir aos 
meus discursos uma cer-

ta coragem criativa.
Finalmente, há no cargo 

também uma grande res-
ponsabilidade adminis-
trativa e fi nanceira. A As-
sembleia da República é 
uma estrutura imensa de 
funcionários e deputados, 
com um complexo orça-
mento. Tive uma preocu-
pação de racionalização 
nesse domínio e acho que 
consegui. Mas foi um es-
forço muito grande. A po-
lítica propriamente dita é 
mais fácil para mim, o que 
me dá mais gosto!

R.A. – Como sentiu a 
presença da Troika em 
Portugal?

A.E. – Como um mal 
necessário. De que devía-
mos livrar-nos o mais de-
pressa possível. Eu recebi 
a Troika na Assembleia 
da República e falei-lhes 
sempre de coração aber-
to. Falei-lhes da nossa 
história, da nossa revo-
lução democrática, da 
nossa sociologia. Eles ou-
viam atentamente. Cada 
encontro daqueles era um 
desafi o.

R.A. – Sentiu a demo-
cracia portuguesa amea-
çada?

A.E. – Quando?! A De-
mocracia é muito difícil 
de destruir. Muito mais do 
que as ditaduras. A razão 
é uma muralha.

R.A. – Na sua opinião 
a economia portuguesa 
está de facto a recupe-
rar ou vamos continuar a 
sentir o peso da austeri-
dade?

A.E. – A economia está a 
recuperar. Eu respondo a 
esta entrevista num tem-
po de eleições em que já 
não tenho propriamente 

deveres de distanciamen-
to partidário. Mas sou 
sincera, não falo só como 
militante do PSD. A eco-
nomia está a recuperar, 
este Governo deu ao País, 
nesta legislatura, as asas 
com que ele pode voar na 
próxima. 

R.A. – Que caminho 
será seguido pela nova 
geração de atores políti-
cos?

A.E. – Meu Deus, eles 
têm um caminho tão di-
fícil. Têm que preparar-se 
para a Governação glo-
bal, para as interações do 
mundo, para inscrever ne-
las o princípio da humani-
dade. É muito difícil, mas 
é muito bonito. 

R.A. – Como perspec-
tiva o futuro da Assem-
bleia da República?

A.E. – Posso dizer algo 
de politicamente incorre-
to? Eu acho que ajudei a 
ter esperança nesse futu-
ro.

R.A. – Conhece o movi-
mento rotário português. 
Que leitura faz da ação 
solidária que os diversos 
clubes executam diaria-
mente junto das respec-
tivas comunidades?

A.E. – Sempre fui uma 
defensora do ativismo cí-
vico. É ler os meus discur-
sos, as vezes que eu lhe 
faço referência. Ninguém 
pode estar à espera que 
as instituições resolvam 
tudo. A essência do Re-
publicanismo é a respon-
sabilidade transversal. 
Temos que perguntar. O 
que é que eu posso fazer? 
Essa é a atitude cívica, a 
atitude moral. O caminho 
único de ser feliz.

Assunção Esteves numa visita a uma escola em Luanda (Angola), aquando da sua participação
na Assembleia Parlamentar da CPLP – Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, que teve lugar naquela cidade em 2013
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agenda

1 Dia Internacional do Idoso; Dia Nacional da Água; Dia Mundial da Música; VOG D. 1960 – 
RC Peniche

2

3 Dia da Infância; Aniversário do RC Braga;

4 Dia Mundial do Animal;

5 Implantação da República; Dia Mundial dos Professores; VOG D. 1960 – E-Club Porches 
Internacional (almoço); VOG D. 1970 – RC Trofa

6 VOG D. 1960 – RC Praia da Rocha (almoço); Rc Lagos (jantar); VOG D. 1970 – RC Braga;

7 Dia Nacional dos Castelos; VOG D. 1960 – RC Almancil Internacional;

8 VOG D. 1960 – RC Olhão;

9 Dia Mundial dos Correios; Aniversário RC Oliveira do Hospital;

10
Dia Mundial da Saúde Mental; D. 1960 – Seminário do Desenvolvimento e Expansão do 
Quadro Social; Seminário de Rotary Foundation – Clubes Centro e Oeste; VOG D. 1970 – 
RC Chaves e RC Valpaços; Aniversário do RC Torres Vedras;

11

12 VOG D. 1960 – RC Sesimbra; VOG D. 1970 – RC Mangualde, RC Tondela e RC Viseu;

13 VOG D. 1960 – RC Moita;

14 VOG D. 1970 – RC Vizela;

15 Dia da Bengala Branca (cegos); VOG D. 1960 – RC Lisboa-Oeste;
VOG D. 1970 – RC Mirandela;

16 Dia Mundial da Alimentação (FAO); Dia Mundial da Coluna;
VOG D. 1970 – RC Vila Nova de Foz Côa;

17 Dia Internacional da Erradicação da Pobreza; VOG D. 1960 – E-Club Portugal D. 1960

18 Dia Mundial da Menopausa;

19 VOG D. 1960 – RC Fátima; VOG D. 1970 – RC Porto;

20
Dia Mundial da Estatística; Mundial da Osteoporose; Dia da Paralisia Cerebral;
VOG D. 1960 – RC Odivelas;  VOG D. 1970 – RC Marinha Grande;
Aniversário do RC Almada;

21

22 Dia Internacional da Gaguez; VOG D. 1960 – RC Parede-Carcavelos; VOG D. 1970 – RC 
Amarante;

23 VOG D. 1960 – RC Porto de Mós;

24
Dia Internacional da Pólio; Dia do Exército Português; Dia das Nações Unidas;
Dia Mundial de Informação sobre o Desenvolvimento; Reunião do Conselho de Admin-
istração da Fundação Rotária Portuguesa; Assembleia de Representantes da Fundação 
Rotária Portuguesa – 14h30 – Hotel D. Inês – Coimbra;

25 Horário de Inverno; Aniversário do RC Coimbra;

26 Dia da Biblioteca Escolar; VOG D. 1960 – RC Barreiro; VOG D. 1970 – RC Felgueiras;

27 VOG D. 1960 – RC Torres Vedras; VOG D. 1970 – RC Caldas das Taipas; Aniversário do 
RC Praia da Vitória;

28

29 Dia Mundial da Psoríase; VOG D. 1960 – RC Funchal

30 Dia Nacional de Prevenção do Cancro da Mama; VOG D. 1960 – RC Machico-Santa 
Cruz; D. 1970 – Congresso Nacional Interact e Rotaract;

31 Dia Mundial da Poupança; Dia das Bruxas – Halloween; D. 1970 – Congresso Nacional 
Interact e Rotaract;

OUTUBRO
Desenvolvimento
Económico e Comunitário

NOVEMBRO
Rotary
Foundation

1 Dia de Todos os Santos; Dia Mundial do Veganismo; Aniversário do RC Porto;

2 Dia dos Fiéis Defuntos; VOG D.1960 – RC Oeiras;

3 Dia Mundial do Homem; Dia da Sanduiche; Dia da Dona de Casa; VOG D.1960 – RC 
Santarém;

4 VOG D.1960 – RC Portela;

5 Dia Mundial do Interact; Dia Mundial do Cinema; VOG D.1960 – RC Benedita;

6 Dia Internacional para a Prevenção da Exploração do Ambiente em Tempo de Guerra e 
de Conflito Armado; Dia do Saxofonista;

7 Dia Internacional da Preguiça; Aniversário do RC Rio Maior; D. 1970 – Seminário Rotary 
Foundation;

8 Dia Europeu da Alimentação e da Cozinha Saudáveis; Dia Mundial da Radiologia;

9 VOG D.1960 – RC Beja Cidade;

10 Dia Mundial da Ciência pela Paz e o Desenvolvimento; VOG D.1960 – RC Algés;

11 Dia de São Martinho; Dia do Armistício;

12 Dia Mundial da Pneumonia; VOG D.1960 – RC Rio Maior;

13 Dia Mundial da Bondade;

14 Dia Mundial da Diabetes;

15 Dia Nacional da Língua Gestual Portuguesa;

16 Dia Internacional da Tolerância; Dia Nacional do Mar; VOG D.1960 – RC Lisboa-Lumiar;
Aniversário do RC Faro;

17 Dia do Não Fumador; Dia Mundial da Criatividade; Dia Mundial da Prematuridade;
Dia Internacional dos Estudantes; VOG D.1960 – RC Lisboa-Parque das Nações;

18 Dia do Ocultismo; Dia Europeu do Antibiótico;

19 Dia Mundial da casa de Banho; Dia Internacional do Homem; VOG D.1960 – RC Carnaxide;

20 Dia Nacional do Pijama; Dia Internacional dos Direitos das Crianças; Dia Internacional da 
Memória Transgênera; Dia da Industrialização de África;

21 Dia Mundial da Televisão; Dia Internacional da Saudação; Dia da Apresentação de Maria;
Dia Europeu da Fibrose Quística;

22 Dia de Dar uma Volta;

23 Dia pelo Fim da Impunidade; Dia do Arando;

24 Dia Nacional da Cultura Científica; Dia Mundial da Ciência; VOG D.1960 – RC Lisboa;

25 Dia Internacional para a Eliminação da Violência contra a Mulher; Dia Nacional do Em-
presário; VOG D.1960 – RC Lisboa-Belém;

26 Dia de Lembrança das Compras; VOG D.1960 – RC Portalegre;

27 Dia de Nossa Senhora das Graças;

28 Dia do Planeta Vermelho; D. 1970 – Gala Solidária – Rotary Foundation; Aniversário do 
RC Leça da Palmeira;

29 Dia Internacional de Solidariedade com o Povo da Palestina;

30 Dia das Ciências pela Vida; Dia de Santo André; Dia da Segurança do Computador;
Aniversário do RC Vila Real.
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Melhores alunos do concelho de Santarém foram premiados

Enquadrada no programa 
de actividades do ano rotá-
rio o Rotary Club de Santa-
rém promoveu, no dia 29 de 
Setembro, a cerimónia de 
atribuição de sete prémios 
aos melhores alunos de 
várias escolas do concelho 
(ano lectivo 2014-2015), 
que decorreu na Escola Se-
cundária de Sá da Bandeira.

João Manuel Gaspar Car-
reira foi o melhor aluno do 
Conservatório de Música 
de Santarém (representado 
pela presidente da direc-

ção, Maria Beatriz Martinho 
e pela directora pedagógi-
ca, Sónia Tomás), do Curso 
de Flauta Transversal, que 
lhe valeu a atribuição do 
Prémio Escolar Dr. Francis-
co Pereira Viegas; da Esco-
la Técnico-Profi ssional do 
Ribatejo (representada por 
Martinha Duro, directora 
pedagógica), Nuno Filipe 
Pedro Canhola foi premia-
do na categoria melhor 
aluno da ETPR do curso 
de Eletrotecnia, distinção 
intitulada Prémio Escolar 

Eng.º José João Conde 
Esperto; Catarina Paisana 
Pires Costa das Neves e 
Joana Paisana Pires Costa 
das Neves, que frequentam 
o Agrupamento de Esco-
las Dr. Ginestal Machado 
(representado por Manuel 
António Pereira Lourenço, 
director do estabelecimen-
to de ensino), foram distin-
guidas como as melhores 
alunas de Economia, o que 
lhes valeu a atribuição do 
Prémio Escolar Manuel Lo-
pes Branquinho.

O Rotary Club de Santa-
rém atribuiu ainda quatro 
prémios “baptizados” com 
o seu nome, entregues aos 
seguintes alunos: Ana Rita 
Costa Lopes da Silva, do 
Agrupamento de Escolas 
Sá da Bandeira (directora 
Maria Adélia Fontes Cadete 
Esteves), melhor aluna da 
disciplina de Inglês; Fábio 
Alexandre Prazeres Santos, 
da Escola Superior Agrária 
de Santarém (director José 
Mira Villas-Boas Potes), 
melhor aluno do curso En-

genharia Agronómica do 
ano lectivo 2013-2014; Ana 
Margarida Pereira Saturni-
no Cunha, da Escola Supe-
rior de Gestão e Tecnologia 
de Santarém (director Vítor 
Costa e sub-director Morão 
Lourenço), melhor aluna do 
curso de Gestão de Empre-
sas e, por fi m, Luís Manuel 
Rodrigues Rainha, da Es-
cola Superior de Saúde de 
Santarém (sub-directora 
Hélia Maria da Silva Dias), 
melhor aluno de enferma-
gem.

Rotários da Portela vão requalifi car
equipamentos da cURPI

O Rotary Club da Portela 
promoveu a reunião mensal 
de Outubro, no Prior Velho, 
designadamente, nas insta-
lações da CURPI – Comis-
são Unitária de Reforma-
dos, Pensionistas e Idosos 
do Prior Velho –, Instituição 
Particular de Solidariedade 
Social (IPSS), acedendo ao 
convite feito por Filipe San-
tos, presidente da Junta da 
União das Freguesias de Sa-
cavém e Prior Velho.

A reunião, que contou com a 
presença de Anastácio Gon-
çalves, presidente da CURPI 

e secretário da Junta de Fre-
guesia, teve como principal 
objectivo a apreciação de um 
projecto para requalifi cação 
dos equipamentos da CURPI 
de apoio à área de Saúde e 
de Transporte Social.

Após apresentação sobre 
a Freguesia de Sacavém e 
Prior Velho, bem como da 
CURPI, foram analisadas 
perspectivas de colaboração 
entre o Rotary Club da Porte-
la e aquela IPSS, no âmbito 
do desenvolvimento de um 
projecto de apoio para uma 
candidatura a um Subsídio 

Global, com vista ao melho-
ramento da cozinha e do 
equipamento de fi sioterapia, 
na área da saúde.

Da troca de impressões, 
da visita às instalações do 
Departamento de Saúde e 
Bem-estar no Prior Velho 
e de todas as informações 
prestadas concluiu-se que o 
projecto seria elegível, pelo 
que o assunto será reenca-
minhado para uma primeira 
avaliação na Subcomissão 
de Subsídios e posteriormen-
te à Rotary Foundation para 
consulta.

Jovens embaixadores
de taiwan visitaram oeiras

O Rotary Club de Oeiras 
acolheu, recentemente, um 
grupo de 20 jovens Embai-
xadores de Taiwan, que es-
tiveram em Portugal acom-
panhados pelo Embaixador 
da República Popular da 
China em Portugal e pelas 
secretárias da Embaixada, 
Ting-Jean e Celmira Cor-
reia.

O grupo foi recebido por 
Paulo Vistas, presiden-
te da Câmara Municipal 
de Oeiras, com a visita a 
prosseguir com passagem 
pela sede do Rotary Club 
de Oeiras, onde teve lugar 
uma apresentação do que 
é Rotary Internacional; do 
trabalho desenvolvido pelo 
RC de Oeiras e pelo Rota-
ract em prol da comunida-
de. Aqui o Embaixador da 
República Popular da China 

em Portugal assinou o Livro 
de Honra do clube rotário e 
os jovens, à semelhança do 
que teve lugar na recepção 
na Autarquia de Oeiras, re-
ceberam lembranças. 

Os jovens foram sempre 
acompanhados por rotários 
e por rotaractistas, sendo 
de salientar a presença de 
Ana Antunes, Representan-
te Distrital de Rotaract. O 
périplo por Oeiras contem-
plou ainda visita guiada ao 
Parque dos Poetas III, onde 
a comitiva observou uma 
exposição sobre Darwin, 
tendo depois sido brindada 
(no anfi teatro do Parque) 
com uma apresentação 
muito viva, alegre e bem 
conseguida de música e 
danças de Taiwan. A visita 
terminou com um lanche/
convívio.

Jovens apresentaram música e danças de Taiwan 
no anfi teatro do Parque em Oeiras

Reunião na CURPI agilizou processo de apoio do Rotary Club da Portela à IPSS

Melhores alunos foram distinguidos em cerimónia realizada na Escola Secundária de Sá da Bandeira
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Rotários de Oliveira de Azeméis promoveram
encontro com bolseiros e patrocinadores

Rotary em Acção (R.A.) – 
O Rotary Club de Oliveira 
de Azeméis desde a entra-
da em vigor do novo Regu-
lamento de Candidatura a 
Projectos de Apoio à Fun-
dação Rotária Portuguesa 
candidatou projectos que 
somam 10 bolsas de estu-
do. A Educação é a grande 
aposta do clube?

Eduardo de Oliveira Cos-
ta (E.O.C.) – Sim, podemos 
afi rmar que a Educação é a 
grande aposta do clube. A 
juventude sempre foi aca-
rinhada pelo clube desde 
a sua fundação. Contudo 
nos últimos 15 anos com 
o apoio da FRP passamos 
a ter uma maior dedicação 
aos jovens estudantes, se-
jam carenciados e/ou por 
mérito. Antes do novo Re-
gulamento de Candidatu-
ra a Projectos de Apoio da 
FRP, tivemos já largas de-
zenas de alunos com bol-
sas de estudo patrocinadas 
(particulares e empresas) 
e também da própria Fun-
dação. Atribuímos ainda 

anualmente aos melhores 
alunos de cada uma das 
Escolas do concelho no 9.º 
ano, 12.º ano e Ensino Su-
perior (licenciatura) o Pré-
mio de Mérito Escolar.

R.A. – Actualmente têm 
a decorrer um projecto na 
área da Alfabetização/Edu-
cação (4 bolsas de estudo). 
É um projecto de continui-
dade?

E.O.C. – Procuramos que 
estes projectos sejam sem-
pre de continuidade. Todos 
os jovens estudantes que 
acederam no passado a bol-
sa por nosso intermédio ti-
veram apoio sucessivamen-
te até concluírem as suas 
formaturas, mesmo que 
para isso seja necessário 
encontrar patrocinadores 
substitutos. Ressalvamos 
os raros casos de desistên-
cia por falta de aproveita-
mento académico.

R.A. – Para concretizar 
este projecto têm parce-
rias?

E.O.C. – Os projectos na 
área da Alfabetização/Edu-
cação fi nanciados com re-
curso a Candidaturas de 
Apoio aos clubes pela FRP 
têm uma comparticipação 
subsidiada de 40%. O res-
tante tem sido angariado 
pelo clube com recurso a 
parcerias com pessoas sin-
gulares e/ou de empresas. 
Também a nossa Casa da 
Amizade tem dado uma aju-
da preciosa, o mesmo acon-
tecendo individualmente 
por alguns companheiros 
do clube. Não tendo o clube 
fundos próprios só dessa 
forma é possível avançar 
com projectos de apoio.

R.A. – Como está a de-
correr este projecto que 
visa ajudar nos estudos 4 
jovens estudantes?

E.O.C. – A selecção dos 
estudantes é feita de modo 
a não termos surpresas ne-
gativas. Serem carenciados 
e terem potencial escolar é 
uma garantia de sucesso 
do projecto e por isso é sem 

surpresa que os objectivos 
estão a ser atingidos.

R.A. – Qual a reação das 
famílias a este apoio dirigi-
do a ajudar a vida académi-
ca dos jovens?

E.O.C. – Para quem preci-
sa qualquer apoio é bem-
vindo. Os corações dos 
familiares enchem-se de 
alegria, visível nos seus 
rostos sempre que se lhes 
dá conhecimento de que 
os fi lhos vão ser apoiados. 
Durante o período do apoio 
é frequente manifestarem a 
sua gratidão, aceitando fa-
cilmente os conselhos que 
os membros do clube que li-
deram o processo lhes dão, 
tendo em vista melhorarem 
as condições para que os jo-
vens apoiados possam tirar 
partido do apoio que lhes é 
posto à disposição. O clube 
realiza anualmente um en-
contro com todos os parcei-
ros (rotários, bolseiros e pa-
trocinadores), extensivo aos 
familiares e que tem consti-
tuído uma grande festa de 

solidifi cação deste projecto.

R.A. – A área da Alfabe-
tização/Educação e a do 
Combate à Fome e à Po-
breza são duas áreas a que 
o clube tem dado especial 
atenção. Pensam diversi-
fi car a vossa acção na co-
munidade?    

E.O.C. – Para além das 
Bolsas de Estudo, aprovei-
tamos a oportunidade do 
programa para projectos no 
âmbito da pobreza como a 
“Casa da Mónica”. Uma jo-
vem bolseira que sofrendo 
de uma doença paralisante 
como a “hiparésia” tem tido 
a coragem e a inteligência, 
para vencer sucessivas 
etapas e frequentar actual-
mente o último ano da sua 
licenciatura em Psicologia 
pela Universidade do Por-
to. Temos também projec-
tos nas áreas da saúde, da 
cultura e das artes para os 
quais possivelmente iremos 
apresentar candidaturas de 
apoio. 

“Rotary em Acção” prossegue a divulgação de 
projectos enquadrados no âmbito do novo reg-
ulamento de candidatura a projectos de apoio 
da Fundação Rotária Portuguesa (FRP). Neste 
sentido, falámos com Eduardo de Oliveira Cos-
ta, presidente da Comissão Novas Gerações e 
responsável por acompanhar a realização do 
projecto “Atribuição de 3 Bolsas de Estudo Ensi-
no Superior” que está a ser implementado pelo 
Rotary Club de Oliveira de Azeméis. O projecto 
visa a renovação de três bolsas de estudo mais 
a atribuição de uma nova bolsa de estudo (to-
das dirigidas a estudantes do ensino superior). 
Os benefi ciários são os jovens Tiago Miguel 
Almeida Aguiar, Rafaela Carvalho Fernandes, 
João Paulo Martins Rosa e Caroline Almeida 
Soares (nova bolseira). O projecto enquadra-se 
na ênfase “Alfabetização e Educação”.

Gala de Honra ao Mérito Escolar 2014: Bolseiras fi nalistas

Plateia cheia para receber os alunos distinguidos na Gala de Honra ao Mérito Escolar 2014
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Educação é prioridade
“Rotary em Acção” dá seguimento à divulgação de projectos enquadrados no âmbito do novo regulamento de candida-
tura a projectos de apoio da Fundação Rotária Portuguesa (FRP). Conversámos com Maria Teresa de Figueiredo Viana 
Machado, representante do clube à FRP e responsável por acompanhar a realização do projecto “Bolsas de Estudo” que 
está a ser implementado pelo Rotary Club da Figueira da Foz. O projecto tem por fi nalidade o apoio a 10 jovens es-
tudantes e enquadra-se na ênfase “Alfabetização e Educação”.

Rotary em Acção (R.A.) 
– O Rotary Club da Figuei-
ra da Foz desde a entrada 
em vigor do novo Regu-
lamento de Candidatura 
a Projectos de Apoio à 
Fundação Rotária Portu-
guesa candidatou projec-
tos que somam 20 bolsas 
de estudo. A Educação é a 
grande aposta do clube?

Maria Teresa Machado 
(M.T.M.) – O Rotary Club 
da Figueira da Foz tem 
como uma das suas priori-
dades a educação. Desde 
1995, o clube tem vindo a 
apoiar estudantes caren-
ciados do concelho da Fi-
gueira da Foz, perfazendo 
atá à data um total de 193 
bolseiros. Anualmente, o 
clube também realiza uma 
cerimónia, em que distin-
gue os 15 melhores alunos 
do 10.º,11.º e 12.º ano das 
três escolas secundárias 

da cidade.

R.A. – Actualmente tem 
a decorrer um projecto 
na área da Alfabetização/
Educação (10 bolsas de 
estudo). É um projecto de 
continuidade?

M.T.M. – O projecto a 
decorrer na área da Alfa-
betização/Educação, de 
10 bolsas de estudo será 
para ter continuidade, per-
mitindo inclusivamente a 
entrada de novos bolsei-
ros à medida que os ac-
tuais bolseiros terminem 
os seus cursos.

R.A. – Para concretizar 
este projecto têm parce-
rias?

M.T.M. – Ao longo dos 
anos, o Rotary Club da Fi-
gueira da Foz sempre con-
seguiu encontrar, entre os 
seus pares, nas empresas 
locais e no Município pa-

trocinadores para as suas 
bolsas.

R.A. – Como decorreu 
este projecto que visa 
ajudar nos estudos 10 jo-
vens estudantes?

M.T.M. – Este projecto 
tem sido muito acarinha-
do pelo clube e tem recebi-
do sempre o melhor reco-
nhecimento por parte dos 
estudantes apoiados e por 
parte da sociedade civil. A 
estreita relação de colabo-
ração que estabelecemos 
com as escolas, permite 
que sejam as instituições 
de ensino a sinalizar si-
tuações de extrema ca-
rência e a encaminhá-las 
para o clube. Os estudan-
tes têm sabido, ao longo 
dos anos, honrar os seus 
compromissos e respon-
sabilidades, obtendo sem-
pre o aproveitamento ne-

cessário que lhes permite 
a continuidade do apoio. 
Os elementos do clube 
conhecem bem os alunos 
apoiados, que, algumas 
vezes, se deslocam às reu-
niões do clube para con-
nosco partilharem as suas 
vivências.

R.A. – Qual é a reacção 
das famílias a este apoio 
dirigido a ajudar a vida 
académica dos jovens es-
tudantes?

M.T.M. – As famílias 
destes jovens, impossibi-
litadas de ajudarem estes 
fi lhos à medida dos seus 
desejos, vêem nos mem-
bros do clube os eternos 
amigos que guardam nas 
suas vidas.

R.A. – A área da Alfa-
betização/Educação e a 
do Combate à Fome e à 

Pobreza são duas áreas a 
que o clube tem dado es-
pecial atenção. Pensam 
diversifi car a vossa acção 
na comunidade?

M.T.M. – Para além dos 
projectos que temos vin-
do a abraçar nas áreas da 
Alfabetização/Educação 
e do Combate à Fome e à 
Pobreza, este ano o clube 
abraçou um novo projec-
to na área da saúde, que 
conta igualmente com o 
apoio da FRP. Trata-se do 
projecto Vacinação Solidá-
ria em parceria com a ARS 
do Centro, que consiste na 
aquisição de vacinas, que 
estão fora do Plano Na-
cional de Vacinação, para 
ministrar a crianças caren-
ciadas dos 0 aos 5 anos 
de idade.

Foto de grupo dos patrocinadores que assinaram protocolo com o RC Figueira da Foz: Nogueira dos Santos (Celbi), João Cardoso (Litocar), Diamantino Gomes, José Maria Leão Costa
(presidente do clube), Carmen Souto (patrocinadora em nome individual), João Ataíde (Autarquia da Figueira da Foz), Paulo Pinto (Saint-Gobin) e Vitor Pais (Microplásticos)

Saudação às bandeiras antes da cerimónia de assinatura de protocolos com patrocinadores: Teresa Machado (representante do clube à FRP), João Ataíde (presidente da Câmara Municipal da 
Figueira da Foz), Diamantino Gomes (past- Governador e past-presidente do CA da FRP) e Sérgio Ribau (governador assistente)
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“A Educação é a nossa grande aposta”

Rotary em Acção (R.A.) 
– O Rotary Club de Erme-
sinde desde a entrada em 
vigor do novo Regulamento 
de Candidatura a Projectos 
de Apoio à Fundação Ro-
tária Portuguesa candida-
tou 2 projectos na área da 
Educação/Alfabetização e 
um na área do Combate à 
Fome e à Pobreza. A Edu-
cação é a grande aposta do 
clube?

Vicente Gonçalves (V.G.) 
– A educação é a nossa 
grande aposta, dentro da 
limitada capacidade de 
intervenção dados os es-
cassos recursos materiais. 
Pensamos que esta área se 
adequa bem à actividade do 
movimento rotário e da FRP. 
Motivos pessoais também 
me levam a valorizar esta 
área.

R.A. – Actualmente tem 
a decorrer um projecto na 
área da Alfabetização/Edu-
cação (4 bolsas de estudo). 
Como decorreu o processo 
que terminou no fi nal de 
Julho?

V.G.. – O desenvolvimento 
do projecto não tem nada 
de especial durante o seu 
desenvolvimento. Procu-
ramos, contudo, manter 
contacto com os bolseiros. 
São convidados para estar 
presentes nos principais 
eventos do clube: tomada 
de posse do presidente, vi-
sita do governador e sarau, 
sendo este último o princi-
pal evento de manifestação 
pública do clube na comu-
nidade e durante o qual se 
presta homenagem com 
atribuição de um prémio 
pecuniário ao melhor aluno 
fi nalista respectivamente 
das Escolas Secundárias de 
Ermesinde e de Alfena.

R.A. – Para concretizar 
este projecto concretiza-
ram parcerias?

V.G. – Este projecto só foi 
exequível por ter havido par-
cerias: duas empresas e um 
particular; o clube não tem 
fundos próprios para subsi-
diar este projecto ou outros.

R.A. – Qual é a reacção 
das famílias a este apoio 
dirigido a ajudar a vida aca-
démica dos jovens estu-
dantes?

V.G. – Naturalmente que 
agradecem o apoio. As ca-
rências são grandes e uma 
pequena quantia, insignifi -
cante para quem tem pos-
sibilidades económicas, sig-
nifi ca para essas famílias e 
jovens uma grande ajuda.

R.A. – A área da Alfabe-
tização/Educação e a do 
Combate à Fome e à Po-
breza são duas áreas a que 
o clube tem dado especial 
atenção. Pensam diversifi -
car a vossa acção na comu-
nidade?

V.G. – É difícil diversifi car 
e fazer mais projectos. Para 
com os bolseiros, tendo es-
tes aproveitamento escolar, 
há uma obrigação moral 
de continuar a apoiá-los. O 
clube não tem recursos, a 
FRP também vê a redução 
das suas capacidades e as 
empresas retraem-se nas 
parcerias. O clube apresen-
tou um projecto para can-
didatura a subsídio distrital, 
visando o fi nanciamento na 
aquisição de algum equipa-
mento para uma nova uni-
dade funcional da Unidade 
de Defi ciência do Centro 
Social e Paroquial de Alfena. 
Será que teremos de con-
correr com este projecto à 
FRP?

“Rotary em Acção” 
divulga mais uma ini-
ciativa enquadrada no 
âmbito do novo regula-
mento de candidatura 
a projectos de apoio da 
Fundação Rotária Por-
tuguesa (FRP). Falámos 
com Vicente de Sousa 
Gonçalves, do Rotary 
Club de Ermesinde e 
responsável da Comissão 
da Fundação Rotária 
do clube e também por 
acompanhar o projecto 
“Atribuição de 4 Bolsas 
de Estudo Ensino Supe-
rior”. O projecto tem por 
objectivo a concessão 
de bolsas de estudo a 
quatro alunos do Ensino 
Superior. Os benefi ciári-
os são os jovens Cátia 
Carina Barreira Carval-
ho, Adriana Sofi a Jesus 
Gonçalves, Ana Sofi a 
Lopes Neto e Jéssica 
Carneiro da Rocha. O 
projecto enquadra-se na 
ênfase “Alfabetização e 
Educação”.

Jéssica Carneiro da Rocha e Adriana Sofi a Jesus Gonçalves, duas bolseiras do RC de Ermesinde

Cerimónia de transmissão de tarefas: Paulo Óscar (presidente cessante) e Joaquim Santos (presidente entrante)

O presidente cessante Paulo Óscar entrega a “Carta Constitucional” ao novo presidente Joaquim Santos

Mesa que presidiu à cerimónia de transmissão de tarefas: Paulo Óscar, presidente entrante Joaquim Santos; João Morgado responsável pelo protocolo
e o representante da Junta de Freguesia de Alfena (à esquerda); à direita José Manuel Ribeiro, presidente da Câmara Municipal de Valongo; representante
da Junta de Freguesia de Ermesinde, e o Pedro Cunha do RC de Amarante
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O Professor Doutor Mário Mouti-
nho, Reitor da Universidade Lusófo-
na de Humanidades e Tecnologias 
(ULHT) foi emblemado com o ga-
lardão Paul Harris Fellow, numa ce-
rimónia que teve lugar no dia 30 de 
Setembro e foi da iniciativa do com-
panheiro Past-Governador António 
Mendes, do Rotary Club de Almada.

A atribuição deste Paul Harris 
Fellow pretendeu distinguir o traba-
lho desenvolvido pelo Professor na 
aceitação e liderança do Conselho 
Cientifi co da ULHT, para atribuição 
da distinção de Doutoramento Ho-

noris Causa ao Past-Presidente de 
Rotary Internacional Gary Huang.

A sessão foi presidida pelo compa-
nheiro Governador Miguel Real Men-
des, que dirigiu à plateia palavras ex-
plicativas da génese e percurso de 
Rotary. De seguida, o Companheiro 
PGD António Mendes explicou a ori-
gem do prémio e quais as razões da 
sua atribuição, tendo enaltecido as 
qualidades humanas e profi ssionais 
do Reitor da ULHT, que designou 
como sendo um “rotário, sem pin”.

Seguiram-se as intervenções do 
Reitor da ULHT que fez questão de 

deixar os seus agradecimentos e 
considerar que a distinção na sua 
pessoa representa uma distinção de 
um trabalho colectivo da Universi-
dade, cujos valores humanísticos se 
aproximam aos dos Rotários, tendo 
lançado o desafi o a todos a estreitar 
laços de cooperação entre as duas 
instituições.

Palavras semelhantes foram pro-
feridas pelo Professor Doutor Ma-
nuel Damásio, Administrador da 
ULHT, que salientou igualmente o 
trabalho desenvolvido pelo Rotary, 
nomeadamente no ano 2014/2015, 

manifestando a sua crença nesta 
continuidade na pessoa do actual 
Governador, que, à semelhança do 
seu antecessor, conhece bem, como 
companheiros rotários e colegas 
professores na Universidade a que 
todos pertencem.

A sessão foi encerrada com um 
desafi o lançado pelo companheiro 
António Mendes, para que todos 
pudessem fazer uma chamada tele-
fónica para o número 760 30 2013, 
contribuindo assim para assinalar 
este importante momento de servi-
ço em Rotary.

Past-Governador antónio mendes distinguiu
Reitor da Universidade Lusófona
com a entrega de um Paul Harris Fellow


